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<Social Issue= and challenges for anti



: <Formação profissional do assistente social no contexto brasileiro: desafios históricos para a 
construção de uma formação antirracista=. A

tradicionais, a partir da leitura acerca das particularidades da <questão social= no país. Essa

que não há <atraso= 

<questão social= no Brasil

< uestão social=; –

: <Professional training of social workers in the Brazilian context: historical challenges 
racist training=. It addresses some of the violence and rights violations directed 

communities, based on a reading of the particularities of the <social = in the country. These 

argues that there is no <delay= in the incorporation of the ethnic
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structural character in relation to the <social = in Brazil.

< ocial issue=; 

profissional a pesquisa e a famosa <dimensão investigativa= se tornaram indispensáveis ao 

se acentuam e massificam expressões da <questão social=.

Inserida nesse contexto, a superficialidade se tornou a tônica da <universidade 
operacional=, no feliz termo da Marilena Chauí

—
—

, quando põem a <questão social= no centro 
s <Núcleos 

de fundamentos= o da <particularidade da formação sócio
brasileira=, já antecipavam esses desafios e conclamavam os projetos pedagógicos a 

a <questão étnico racial= entre conteúdos curriculares essenciais.

melhor o movimento da <questão social= no Brasil, no interior do qual situamos o debate 
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<novas= dimensões que requerem tratamento na formação e no trabalho 

Com esse preâmbulo, pretendi tão somente introduzir elementos gerais que <costuram= a 

as <contradições do sistema 
8 9
brasileiras, povos e comunidades tradicionais=. Em seguida, 

voltarei à <

estruturais=

< =

exemplo, o debate conceitual da <questão social= e seus fundamentos, ressignificados no

a disputa pela direção das <soluções= que administram essa contradi
< =

No caso brasileiro, a <questão social= tem particularidades. Se pensamos na sua expressão 

e para o próprio debate da <questão social=.
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me foi feito de tratar as <formas de opressão e violências contra as populações afro
brasileiras, povos e comunidades tradicionais=. O que quero dizer com isso?

respeito dessas violências que, indubitavelmente, são parte visível da <questão social= no 

na atualidade, são <variações do mesmo e velho tema= que c

racializada continuaram tendo seu trabalho explorado no grande <Brasil profundo=, 
o <mercado de 

terras= nesse <Brasil profundo= foi assegurado desde a instituição da <lei de terras= 

de <trabalhadores/as livres= —

extensiva, e o <agro= sempre se beneficiou, tanto do monopólio da terra, 

— —

precariedade do trabalho no Brasil para além das análises sobre o <desmonte dos direitos= 

<industrialização pesada= —
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<carteira assinada=. Foi imensurável o contingente de mais
quase que integralmente <não pago=. Muitas vezes
concessões de <pedaços de terra= para cultivo

esses elementos. Sua <forma de ser= 

brasileira e os chamados <povos tradicionais=.
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violações de direitos que afetam os chamados <povos tradicionais= sem situá

como ideologia supremacista, em suas diversas expressões para <justificar= a desigualdade 

não há e nunca haverá <lugar ao sol= para todos

Mas reconhecer esse <passivo= de desigualdades raciais e de gênero no mercado de 

trabalhista e da previdência social <jogaram uma pá de cal= nesse cenário como 

os chamados <30 anos gloriosos= instituíam repasse de 

A <cidadania regulada= 
—

— a precariedade das relações de trabalho se converte na tônica da <modernidade= 
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<superpopulação relativa excedente= para as necessidades produtivas do capital, 
, desse ponto de vista, nossas vidas são tratadas como se <valessem 

menos=. Essa premissa é o que 
repressivas do Estado capitalista <treinadas= para atirarem primeiro e perguntarem 

estos no <deixar morrer= que <naturaliza= a pobreza, a 

nopólio do <mercado de terras= no ambiente urbano. A segregação socioespacial das 

odo, se tornam <guetos=, no pior sentido da palavra. <Guetos= que, conforme a 

meio da impunidade das <balas perdidas=, das abordagens policiais homicidas, dos 

o combate às expressões da <questão social= que afetam populações 
pelo enfrentamento ao monopólio do <mercado 

de terras=. Porque

Dados de 2024, publicados pela organização <Terra de Direitos=.
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A funcionalidade econômica dos latifúndios na <sustentação= da balança comercial 
brasileira faz desse setor um oponente <de peso= ao avanço das titulações. De acordo com 

brutos, temos uma <pauta= de exportação absolutamente dominada pelo que analistas 
vêm caracterizando como <reprimarização= da economia brasileira, nos termos de 

< =

mesmo em governos <progressistas=, como é o caso do atual.

< =

emblemática disputa em torno da aprovação do <marco temporal=. O Censo 2022 do I

—
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— —

responsáveis pela fiscalização de terras indígenas, <empurram= parte desse grupo social, 

periférica, informal e <sobrante=

policiais atuando como <segurança privada= para fazendeiros. Também se registram 

as razões pelas quais reafirmo que a <questão social= no Brasil precisa ser pensada em suas 
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surgimento do <novo=.

Esse <novo=, muitas vezes é algo já existente, porém não inteiramente desenvolvido como 

considero que pode parecer <novo= afirmar a centralidade do debate étnico

—

acordo com isso, precisamos observar o <lugar= do debate étnico

<mito da democracia racial= na cultura nacional obstruíram, por muitas décadas, a 

< =

um projeto profissional, quando o movimento da realidade brasileira indica <saltos 
qualitativos= na direção de visibilizar o racismo e exigir reparações por esse longo 

como na promulgação de um conjunto de políticas públicas demarcadas pelo <estatuto da
igualdade racial=, em 2010, refletindo as lutas e pressões do movimento negro organizado 
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Caetano Veloso, <aquilo que nesse momento se [revelou] aos povos [surpreendeu] a todos 

] sido o óbvio=.
<vozes que ecoam= essa verdade de diferentes formas.

<comissão de saúde da população negra=, uma das comissões do CNS; por matérias e 
publicações tratando do racismo, como várias edições do <CFESS manifesta= e outros 

de comunicação e tiveram, na campanha de gestão <assistentes sociais no 
combate ao racismo=, do triênio 2017–

na criação de <comitês de combate 
ao racismo= na estrutura d

quais o de <Serviço Social, Relações de Exploração/Opressão de Gênero, Raça/Etnia e 
lidades=; posteriormente <Subsídios para o debate sobre 

Racial na Formação em Serviço Social=;
<Plataforma antirracista= e, mais recentemente
Projeto < =, com o tema das <Diretrizes Curriculares, o debate étnico

racial e os projetos pedagógicos=.

já dizia Guimarães Rosa, <o que a vida quer de nós é coragem= e
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profícua para desvelar as mediações concretas das <formas de ser= dessa unidade no 

<atrasados =

essa afirmação e valorizamos os nossos <passos= que <vem de longe=.

<arma quente=, no criativo dizer de Sou

de <abordar a questão racial [...] na direção que parte do universal ao singular= conforme 

ser mais um dos elementos de avanço para a superação dos 8nós9 da formação [...] 

—

–
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sabendo que <o que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada
o que colher=

–
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do ser social ainda é <uma arma quente=. –
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